SEM TRADUÇÃO

Não quero traduzir esse olhar
A esgueirar-se

Entre as frestas da janela.

Tenho medo do significado

Conceito amordaçado

Nas raias da razão.
Não quero traduzir essas palavras

Falsas cognatas

Rastros de ilusão.

Não quero traduzir esses gestos

Raros, largos, benevolentes

Só escarneiam o inocente coração.
Quem disse que sou poliglota

Em matéria de tradução?

Não entendo a linguagem de sinais

Preciso antes ser alfabetizada

Para ler nessa cartilha dos sinais do coração!

Diga logo o que queres,
Rasga o verbo sem piedade!
Assim, quem sabe, 

Falemos a mesma língua
Sem truques nem rodeios

E brindemos com gotas de leite e mel

A fartura do amor!
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